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A INTER-RELAÇÃO ENTRE O PROJETO NÓS PROPOMOS! 
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Vanice Schossler Sbardelotto
Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

DOI: https://doi.org/10.14679/3590

1. O desafio da formação de professores para os anos iniciais do Ensino 
Fundamental no Brasil

A formação de professores para trabalho docente nos anos iniciais de escolarização 
pressupõe uma formação ampla e generalista, assim como, comprometida com 
formação científica, artística, filosófica e cidadã. 

Esse processo se difere em alguns países e se organiza de acordo com a tradição 
pedagógica de cada lugar (Sbardelotto, 2023), as necessidades sociais e educacionais, 
as condições de desenvolvimento e as contradições próprias encontradas nas relações 
sociais (Gatti, Barreto, 2009). Desta forma, pode expressar a ideia educacional de um 
lugar, pois representa os anseios que se hegemonizam e se efetivam como projeto 
educacional (Leontiev, 1978).

Os desafios da formação de docentes para os anos iniciais de escolarização no 
Brasil se expressam desde sua colonização e, desde então, sofrem vicissitudes (Saviani, 
2010) que implicam ora em avanços, ora em retrocessos. Isso pode ser percebido no 
rol de diretrizes para formação de professores desde o início do século XXI (Brasil, 
2002, 2015, 2019).

Neste contexto, os cursos em universidades que se dedicam a formação de docentes 
para os anos iniciais de escolarização, pressupondo a necessária pesquisa acerca 
desse processo, vêm formulando e organizando diversas possibilidades formativas, 
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consubstanciadas em seus projetos políticos pedagógicos. Ora amplia-se a carga de 
estágios e atividades práticas, ora se intensifica o debate de teórico. Entretanto, no 
Brasil, a partir de 2006 é sobretudo o curso de Pedagogia que vem formando esses 
profissionais. 

Este curso, com tradição de quase um século – inicia em 1939, não surge com 
esta intencionalidade, mas dedicava-se a formação de especialistas em educação, 
necessários a organização do nascedouro sistema de ensino. Decorridas duas 
décadas, o curso foi reorganizado e passa a formar especialistas com atribuições 
específicas, como de administrador, supervisor, orientador educacional, entre 
outras. As necessidades objetivas e as contradições deste processo, que permitia 
que no curso de Pedagogia se formasse os professores para cursos normais 
- destinados a formação de professores dos anos iniciais - não permitia que os 
próprios pedagogos fossem professores desta etapa de escolarização, o que levou a 
reivindicação que também eles poderiam assumir esse posto. Situação referendada 
pela Diretriz do curso de Pedagogia, no ano de 2006 (Silva, 2003; Portelinha, 2015; 
Sardelotto, 2023).

Com isso, esse curso que se dedica a discutir e analisar o fenômeno educativo, 
desenvolvendo a ciência da educação, passa a se dedicar também, ao processo 
formativo específico para o ensino das áreas do conhecimento nos anos iniciais de 
escolarização. Em razão desse e de outros fatores, a prática docente sempre esteve no 
foco da formação dos egressos desse curso. 

Os estágios curriculares obrigatórios assumem importante relevância e visam a 
unidade entre a teoria e a prática, com vistas a qualificar a docência para esta etapa, 
ancorada na pesquisa e na gestão. A partir da primeira década desse século surgem 
políticas educacionais para enfrentar a problemática de afastamento dos egressos do 
campo de trabalho, assim como a inabilidade prática sentida quando do ingresso dos 
professores na carreira.  Uma das razões apontadas é que os cursos são eminentemente 
teóricos e os estágios não alcançam a complexidade da prática escolar cotidiana. 
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) materializa a 
iniciativa de financiamento da formação docente articulada com a inserção no 
campo de trabalho (Mello, Arraes, 2021; Silva, Reszka, 2021). Em 2017, derivado do 
Pibid, surge o Programa de Residência Pedagógica - PRP, o primeiro sendo destinado 
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aos dois primeiros anos de formação e o segundo, ao terceiro e quarto, vinculado 
aos estágios curriculares obrigatórios, considerando que no Brasil, os cursos de 
graduação voltados a formação de professores devem ser executados em, no mínimo, 
quatro anos, com 3200h (Brasil, 2015, 2019).

Neste contexto, os programas são também desenvolvidos no âmbito do curso 
de Pedagogia, da Unioeste de Francisco Beltrão. Articular esses programas, em 
particular o Programa de Residência Pedagógica, ao estágio curricular obrigatório 
se mostra um desafio decorrente de fatores como calendário acadêmico, em que as 
práticas pedagógicas universitárias nem sempre se encontram com a dinâmica da 
educação básica. Também ocorre que as participantes dos programas são oriundas 
de diferentes turmas e turnos do curso. Ainda se pode assinalar que, pelas regras do 
Programa de Residência Pedagogia (Brasil, 2022) devem ser alocadas cinco residentes 
em uma turma. Como realizar a prática de estágio curricular obrigatório com cinco 
estudantes em uma mesma sala da educação básica?

Estas e outras problemáticas parecem emperrar a otimização das práticas, a 
viabilidade de participação do maior número de acadêmicas do programa, além de 
refletir um dilema na formação. Ao passo que estágio curricular obrigatório tem um 
tempo mais restrito de permanência nas escolas, o PRP dispõe de 18 meses de vínculo 
com a escola, turma e alunos da Educação Básica. Ao passo que o PRP se apresenta 
como uma potencialidade na formação de professores, requer, ao mesmo tempo, 
ajustes das práticas para que seja viável e se apresente com positivo para a formação 
das professores, como para as crianças da educação básica. Foi nesse contexto que 
o Projeto Nós Propomos! surgiu como possibilidade aglutinadora, considerando a 
dinâmica do projeto e a possibilidade de inserção no seu desenvolvimento das cinco 
acadêmicas envolvidas com a escola. 

Aqui pretendemos analisar a viabilidade e potencialidade da experiência da 
integração entre o estágio curricular obrigatório, do Programa de Residência 
Pedagógica, no curso de Pedagogia e o desenvolvimento do Projeto Nós Propomos! 
como prática pedagógica desenvolvida. O texto aborda as questões pertinentes à 
formação de professores, sobre o contexto do Programa de Residência Pedagógica e 
a forma como o Projeto Nós Propomos! foi inserido como possibilidade pedagógica. 
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1.1. A formação integral de docentes

A formação humana, por meio dos processos de ensino e aprendizagem, realiza-se 
a partir do desenvolvimento em cada sujeito daquilo que se produziu culturalmente 
ao longo do tempo (Saviani, 2013). É a aquisição da cultura que confere humanidade 
aos sujeitos e, pela escola, esse processo se desenvolve de maneira intencional e 
metodologicamente organizada. 

Desta forma, o ensino das áreas do conhecimento envolve aquilo que se elege 
entre os elementos da cultura humana para ser difundido pela escola. O currículo se 
configura como elemento central desse processo para o ensino sistemático e deriva 
de um intenso processo de negociação de sentidos e significados (Sacristán, 2013; 
Goodson, 2008). O conhecimento sistematizado é organizado e a ele se associam 
outras habilidades em formas de planos de ensino, com conteúdo, métodos de ensino 
e avaliação, que precisam, necessariamente ser dominados por quem vai os ensinar. 

Desta forma, não se trata de memorização, pelo futuro professor, do rol ou 
cabedal de conteúdos que deverá ensinar. Pois, o ensino requer a formação de 
estrutura psíquicas nos sujeitos que se organizam mediante a conexão que se cria 
quando entram em relação com o objeto (Vigostski, 2008). Ou seja, há a superação 
de processos meramente mnemônicos, para o desenvolvimento de estruturas 
psíquicas superiores, como análise, síntese e generalizações, que se expressam em 
conceitos. A formação científica do próprio professor não pode prescindir de uma 
incursão rigorosa aos fundamentos científicos, considerando a historicidade da sua 
produção. Como no excerto de Engels, em Anti-Duhring, (Marx, Engels, 2016) nem 
os processos científicos podem se arvorar na defesa de verdades imutáveis. Então, 
quão pobre seria a formação de um professor que não é a levado à análise?

O ensino das diferentes áreas do conhecimento pode contribuir com a formação 
de uma visão de mundo dos estudantes, repleta de sentidos e colaborar com uma ação 
consciente no mundo (Duarte, 2016; Callai, 2005). Mas esse precisa ser o objetiva 
da formação dos professores, assim como, no ensino que empreende (Sbardelotto, 
Francischett, 2022b). 

Desta forma, o processo formativo precisa incidir na visão e trabalho do professor 
em formação. Ele próprio precisa questionar o que sabe e o que pensa sobre o mundo 
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(Sbardelotto, Francischett, 2022a). Desta forma, seu processo formativo precisa ser 
rico em diversidade de situações que favoreça o desenvolvimento de suas capacidades 
analíticas. O Programa de Residência Pedagógica, visto como mero treinamento para 
o ensino, pode ser frágil e insuficiente. Ousar na sua execução tem potencialidade de 
fomentar situações que mobilizam ciência, ensino, metodologia e cidadania. 

2.	 O estudo do lugar como foco da Geografia nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental

As avaliações em larga escala realizadas com os estudantes da educação básica tem 
colocado o foco das atenções das práticas escolares nos anos iniciais em alfabetização, 
letramento e matemática Entretanto, como se vê nos resultados atingidos pelos 
estudantes brasileiros essa focalização não tem resultado satisfatório, do ponto de 
vista, dos índices atingidos (Sforni, 2015).

Quanto a isso se pode questionar se atingir elevados índices em avaliações de larga 
escala é o objetivo do sistema educacional. Como se pode questionar também se o 
caminho escolhido para atingir a qualificação do processo educativo está adequado. 
Será que o conhecimento científico com toda sua diversidade e complexidade 
não colaboraria no sentido de ampliar o conhecimento dos estudantes? De forma 
específica sobre o conhecimento geográfico, estudar o lugar não conferiria repertório 
analítico e de produção escrita, verbal e de leitura aos estudantes dos anos iniciais? 
Então, por qual motivo o foco das atividades dos anos iniciais tem restringido o acesso 
às demais áreas do conhecimento? A título de exemplificação, o Currículo da Rede 
Estadual Paranaense (2019) - CREP, para os anos iniciais do Ensino Fundamental 
conta com 178 páginas destinadas à língua portuguesa, 85 páginas para matemática 
e apenas 27 páginas para a disciplina de geografia.

As áreas curriculares do conhecimento têm suas especificidades, as quais devem 
ser atingidas. O que se defende aqui é a necessidade de articulação entre as áreas do 
conhecimento dos anos iniciais do Ensino Fundamental nas práticas pedagógicas, 
como forma de potencializar o estudo do mundo pelas crianças, de forma interessada, 
participativa e que resulte, além de produção escrita, de leitura e cálculos, em uma 
formação cidadã, consciente e comprometida com seu lugar de vivência. (Callai, 2005; 
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Claudino, 2012; Cavalcanti e Souza, 2012; Sbardelotto 2019). O estabelecimento de 
hierarquia entre as disciplinas e a ausência de integração curricular, no currículo 
oficial, não colabora para essa formação.  

Neste sentido, a formação para o ensino de geografia, nos cursos de Pedagogia 
poderia incluir práticas diversas que levassem os estudantes a analisarem sua própria 
formação em geografia, que despertassem sua percepção e análise do espaço em que 
vivem, de tal maneira que essa formação possa sustentar a seu trabalho pedagógico 
nos anos iniciais. Discutimos aqui a potencialidade do Projeto Nós Propomos! como 
prática desenvolvida no estágio para atingir esse objetivo. 

3. O programa de residência pedagógica 

O Programa de Residência Pedagógica foi instituído pela Portaria da CAPES Nº 
38, de28 de fevereiro de 2028. Se destina aos estudantes matriculados na segunda 
metade do curso de graduação em licenciatura. E tem por objetivo:

I.	 Aperfeiçoar a formação dos discentes dos cursos de licenciatura, por meio 
do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e que 
conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e 
prática profissional docente, utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o 
ensino e a aprendizagem escolar, entre outras didáticas e metodologias;

II.	 Induzir a reformulação do estágio supervisionado nos cursos de licenciatura, 
tendo por base a experiência da residência pedagógica;

III.	 Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES e a escola, promovendo 
sinergia entre a entidade que forma e aquelas que receberão os egressos 
das licenciaturas, além de estimular o protagonismo das redes de ensino na 
formação de professores; e

IV.	 Promover a adequação dos currículos e das propostas pedagógicas dos 
cursos de formação inicial de professores da educação básica às orientações 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). (Brasil, 2018, p. 1)

Este rol de objetivos indica uma perspectiva neopragmática para formação 
de professores, assentando a concepção de docência nas práticas em sala de aula; 
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atrela a formação no cursos de graduação aos conhecimentos expressos na BNCC 
que, como o CREP, não prevê a integração curricular, fragmentando as áreas do 
conhecimento em si e entre si (Farias, Rufato e Ruiz, 2023). E, de forma discreta, 
interfere na autonomia das universidades em organizar seus estágio curriculares na 
medida em que sugere que o PRP paute as ações de estágio. Esse caminho formativo 
converge para um praticismo que vem imperando nas políticas educacionais voltadas 
à formação de professores. 

Esse domínio normativo está completamente comprometido com a racionalidade 
técnica. Inegável que o campo da educação comporta em sua dimensão operacional 
algum tipo de gerencialismo. Mas a educação em sua totalidade não pode ser tomada 
por uma visão estritamente pragmática e geometrizada. Embora esteja no campo 
da normalidade desempenhar no exercício da docência uma atividade de caráter 
técnico-científico, criativo, estético, etc., o professor não é um profissional-design. A 
atividade docente não é passível de serialização que possa atender demandas de usos, 
estilo e consumo. (Silva, Gomes, 2022, p. 13).

Não se trata de negar o caráter técnico-operacional da formação de professores, 
em particular no curso de Pedagogia, mas de defender que esta prática requer um 
direcionamento epistemológico, ético e político. O PRP assevera um caráter formativo 
que amplia o pragmatismo na formação, mas contraditoriamente, ao financiar a 
formação, pode colaborar com a organização, planejamento e execução de propostas 
formativas que superem essa perspectiva.

Desta forma, o PRP requer que se analise seus contornos a fim de que se possa 
beneficiar do financiamento previsto para a formação de professores, sem, no entanto, 
colaborar com uma formação esvaziada, com uma prática metodológica esvaziada 
(Duarte, 2016).

3.1.	O desenvolvimento do Projeto Nós Propomos! na vigência do Programa de 
Residência Pedagógica 

A experiência formativa de desenvolvimento do Projeto Nós Propomos! em 
uma escola municipal de Francisco Beltrão - Pr, Brasil, na vigência do Programa 
de Residência Pedagógica (PRP) do curso de Pedagogia, articulando o programa, 
o estágio curricular obrigatório e o projeto mostrou-se promissora. Possibilitou 
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antes de tudo, a reflexão sobre o que se quer com o processo educativo, ancorado 
em uma concepção de mundo, de ser humano, de sociedade. O tempo destinado ao 
desenvolvimento do PRP, financiado com bolsas de estudo aos estudantes do curso 
de graduação, aos professores supervisores da educação básica e da universidade, 
permitiu aprofundar o debate teórico, político e epistemológico em torno da questão 
da educação, seus objetivos e a forma metodológica de atingi-los em uma sociedade 
de classe, com interesses antagônicos. 

Ao passo que o PRP foi integrado ao estágio, foram as decisões coletivas discutidas e 
sistematizadas no Projeto Político Pedagógico do curso de Pedagogia que orientaram 
o seu desenvolvimento e não o contrário. E o desenvolvimento do Projeto Nós 
Propomos! como a prática em sala de aula, permitiu a análise da formação humana 
pelo ensino dos conhecimentos humanos sistematizados (Sbardelotto, Francischett, 
2021). 

O Projeto Nós Propomos! foi uma iniciativa do Professor Sérgio Claudino, 
vinculado a Universidade de Lisboa, com vistas ao desenvolvimento da cidadania 
territorial (Claudino, 2012; Francischett, Claudino, Leme, 2021). A perspicácia do 
projeto reside justamente em compreender que o conhecimento difundido pela escola 
precisa colaborar com a formação humana, com visão de mundo dos estudantes. Alia 
essa intenção ao ensino de Geografia sobre o lugar, considerando que a complexidade 
dos lugares não explicam em si, mas se referem a toda um rede de relações produzidas 
histórica e socialmente (Santos, 2014).

Trazer essa experiência, cuja metodologia exige tempo, saídas a campo, entrevistas, 
identificação de problemas locais, diálogo com as instituições sociais e proposição de 
intervenção, para os anos iniciais do Ensino Fundamental se constituiu inicialmente 
como um grande desafio. As crianças, em fase de alfabetização podem ler o mundo, 
como defende Callai (2016)? Teriam elas condições de empreender entrevistas, 
dialogar com vereadores, expor sua forma de ver e agir no mundo? A experiência 
desenvolvida trouxe evidências de que é possível. As crianças investigaram seu lugar, 
compreenderam o que é uma problemática, categorizaram e estudaram os assuntos 
elencados, formularam questões e entrevistaram as pessoas que vivem nesse lugar 
para ampliar sua compreensão sobre os impactos dos problemas na vida cotidiana. 
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Formularam suas hipóteses, produziram propostas, sistematizaram suas ideias e 
apresentaram para comunidade escolar e também ao poder público. 

Ao passo que as crianças foram conceituando o que viram no lugar, as professoras 
em formação compreenderam o caráter de pesquisa existente no Projeto Nós 
Propomos!, assim como, sua contribuição como metodologia para estudo do lugar. 
Perceberam, ao desenvolver, que a aula pode ser todo lugar, que o mundo concreto, 
com suas contradições, é conteúdo da prática pedagógica e que a transformação da 
realidade é o objetivo da práxis pedagógica. 

A elaboração de planejamento interdisciplinar, no âmbito das práticas do PRP, com 
o desenvolvimento do ensino direcionado a desnaturalização do olhar e dos sentidos 
das crianças, buscando o desenvolvimento da criticidade e cidadania possibilitou o 
desenvolvimento do projeto em toda sua extensão, assim como apresentou formas 
concretas e viáveis de estudar geografia nos anos iniciais. Ainda possibilitou articular 
objetivos ético, políticos e pedagógicos à formação das acadêmicas do curso de 
Pedagogia, participantes do projeto. 

4. Conclusões

A experiência promoveu um salto qualitativo no PRP, na formação das acadêmicas 
do curso de Pedagogia, no ensino de geografia, na articulação com comunidade 
escolar e do município. 

Práticas exitosas não são descontextualizadas e nem desinteressadas. Sempre 
que dissemos que são exitosas precisamos dizer para quem o são. Nesse sentido, 
ao observar que o ensino de geografia nos anos iniciais possibilitou a articulação 
do ensino com a leitura de mundo, o PRP ultrapassou os limites neotecnicistas e 
as propostas apresentadas pelas crianças no âmbito do Projeto Nós Propomos! se 
mostraram viáveis, sensíveis e direcionadas a qualificação da vida de todas as pessoas 
que vivem no lugar. Pode-se dizer que a articulação do projeto, do programa com 
o estágio obrigatório se constituiu como uma experiência educativa inovadora e 
contra-hegemônica. 
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Teve como objetivo ultrapassar o ensino voltado a execução de provas de larga 
escala, possibilitou a vivência às acadêmicas de uma ação pedagógica coletiva, 
interdisciplinar e transformadora. Isso não significa negligenciar os desafios e 
entraves. Mas que estão no âmbito de contingências da prática escolar cotidiana.
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El pensamiento geográfico y su enseñanza en el siglo XXI: Tenden-
cias y perspectivas a través del proyecto de participación ciudadana 
¡Nosotros Proponemos! explora cómo la educación geográfica está 
transformando la forma en que los jóvenes se conectan con su en-
torno y participan activamente en su comunidad.

Este libro reúne casos inspiradores de Brasil, Portugal, España y 
México, donde el proyecto ¡Nosotros Proponemos! ha logrado un 
impacto notable, promoviendo una ciudadanía comprometida y 
responsable. A través de ejemplos prácticos, los autores muestran 
cómo la geografía se convierte en una herramienta clave para en-
frentar los desafíos del futuro: desde la sostenibilidad hasta la par-
ticipación social.

Con un enfoque en la innovación educativa y el papel esencial de 
los docentes, esta obra ofrece una visión fresca y motivadora sobre 
el poder de la educación geográfica para formar ciudadanos ac-
tivos y conscientes. Un libro imprescindible para quienes buscan 
entender cómo la educación puede cambiar el mundo.




